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I — Introdução
No p re fác io  do vol. II da mais recente Teologia  do NT —  a Teolo­
g ia  do Novo Testamento de L. GOPPELT, ed ição a lem ã —  o seu discípulo 
e ed ito r desta obra póstuma, J. ROLOFF, supõe que L. GOPPELT não in­
cluiu e nem p lane java  inc lu ir em sua obra um pa rágra fo  específico sobre 
o evange lho  de Marcos. E isto porque, segundo a sua op in ião , a pesquisa 
neste evange lho  a inda  não chegou a um consenso em diversos pontos, e 
tam bém  a inda  existem  diversas lacunas a serem pesquisadast1).
Uma das lacunas na pesquisa deste mais an tigo  dos evange lhos 
canônicos é o estudo m inucioso da re lação entre  Jesus e o povo(?).
Em que consiste a p rob lem ática  assinalada por esta lacuna na pes­
quisa?
* O  p re se n te  a r t ig o  é  a m in h a  p re le ç ã o  in a u g u ra l p ro fe r id a  na  Escola S u p e r io r  d e  T e o lo g ia  da  
IECLB em  0 9 /0 9 /1 9 8 7 . Ela fo i le v e m e n te  m o d if ic a d a  e c o m p le m e n ta d a  com  as n o tas  b ib l io g rá ­
fic a s  p a ra  a p u b lic a ç ã o .
(1) V e ja  J. ROLOFF, in : L. GOPPELT, T h eo lo g ie  des N e u e n  Tes tam en ts , B d .2, G ö tt in g e n  1976, p. 
317.
(2) Esta la cu n a  fo i co n s ta ta d a  p o r e s c rito  p e la  p r im e ira  vez  p o r H .-W . K U H N , R ecensão d e  H. Rai- 
sãnen  —  D ie P a ra b e lth e o r ie  im  M a rk u s e v a n g e liu m  (S ch rifte n  d e r  F in n isch e n  E xe g e tisch e n  G e ­
s e lls c h a ft 26), H e ls in k i 1973, in : ThLZ 101 (1976), co l. 122. T e n te i p re e n c h e r  esta  la c u n a  com  a 
m in h a  tese d e  d o u to ra d o : "D as V e rh ä ltn is  zw ischen  Jesus und V o lk  im  M a rk u s e v a n g e liu m " , 
M ü n c h e n  1983, a p re s e n ta d a  à  U n iv e rs id a d e  d e  M u n iq u e , Rep. Fed. A le m a n h a , cu ja s  p r in c i­
pa is  teses o  p re s e n te  a r t ig o  c o lo c a  à  re f le x ã o  d e  um  p ú b lic o  m a io r. Q u a n d o  o e spa ço  d es te  a r ­
t ig o  n ã o  p e rm it ir  e n tra r  em  m a io re s  d e ta lh e s , re m e te m o s  o le ito r  a esta  tese , q u e  está  à d is p o ­
s ição  e m  nossa b ib lio te c a  d a  EST.
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Q uando lem os o evange lho  de Marcos do p rincíp io  ao fim  e a ten ­
tamos para o re lac ionam ento  entre  Jesus e o povo, salta aos olhos, que 
há nele por assim d izer duas grandes linhas de a firm ações sobre esta re­
lação:
a) Uma linha , que no gera l descreve de form a positiva a re lação 
entre Jesus e o povo. Como exem p lo  sejam citadas passagens com o Mc 
2.12; 3.7s; 3.31-35; 6.30-34; 6.35-44; 6.52-56; 8.1-9; 11,1 ss; 12,11; 14.2.
b) Uma linha, que descreve a re lação entre Jesus e o povo de fo r­
ma negativa. Como exem plos para esta linha de afirm ações temos textos 
com o Mc 4.10-12(33-34); 6.1-6a; 15.6-15.
E o in trigan te  é que estas duas linhas de descrição desta re lação se 
entrecruzam  e entre laçam , perpassando todo o evange lho  de Marcos. 
Não é possível reconhecer um crescim ento, um desenvo lv im ento  nesta 
re lação, no sentido de uma m elhora ou de uma deterio ração.
Como então  exp lica r estas duas linhas? Será que Marcos, ao co le ­
tar e jun tar pequenas ou m aiores unidades trad ic iona is, encontrou estas 
duas linhas e não conseguiu harm onizá-las na sua redação? Ou será que 
o evange lis ta , ao juntar estas d ife ren tes tradições, não percebeu esta 
tensão entre am bas as linhas?
Quer me parecer que, apesar de ter fe ito  uso de d ife ren tes trad i­
ções já p ré -fo rm u ladas (pe lo  menos o ra lm ente), esta tensão entre as 
duas linhas de a firm ações sobre a re lação entre Jesus e o povo é inten­
cional em Marcos. Caso contrário  teríam os de passar atestado de " l im ita ­
ção in te le c tu a l" a este evange lis ta  —  e este d ire ito  nós não temos!
Mas, se é in tenc iona l esta tensão, com o in te rp re ta r esta intenção 
de Marcos?
II — Picadas na história da pesquisa
Em geral pode-se d izer que na pesquisa do NT quase não fo i dada 
atenção a esta questão. A  grande m a ioria  dos exegetas apenas faz, se 
faz, a firm ações m uito  breves e genera lizantes sobre o "p o v o "  no evan ­
ge lho  de Marcos, ao ana lisa r um a ou outra passagem de seu interesse 
específico, sem contudo re lac ioná-las então com todo o evange lho  ou 
com as dem ais passagens, que fazem  afirm ações sobre o mesmo.
Não obstante, pode-se d is tingu ir três m odelos na ten ta tiva  de in ­
te rpre tar a re lação entre  Jesus e povo em Marcos:
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1) O povo como massa perditionis
Como representante deste m ode lo  de in terpre tação eu gostaria 
de citar o pesquisador A. JÜLICHER, no seu estudo sobre as Parábolas de 
Jesus, que marcou época(3). No contexto de sua pergunta pela  f in a lid a ­
de das parábolas de Jesus, ao exam inar Mc 4.10-13.33-34, JÜLICHER faz 
as suas afirm ações sobre o povo em Marcos, que por longos anos tiveram  
in fluênc ia  na pesquisa deste evangelista .
In ic ia lm en te  JÜLICHER constata que, conform e a concepção de 
Marcos segundo Mc 4.11 há "duas  classes de ouvintes de Jesus: de um 
lado ú[X£Íç, i. é, oÍTCpt auxòvauv xoíç ScoSexa, que têm o seu lugar junto a Je­
sus, tam bém  a li onde e le  está xaxà fxóvocç v. 10; do outro lado estão èxeivot 
oí i.é , os que fica ram  do lado de fo ra , o p o v o ..."  (4). A  estes últim os 
se d irige  o ensinam ento  de Jesus "áv rcocpaPoXaíç para que vendo ve jam  e 
não percebam ; e ouv indo  ouçam , e não entendam , para que não ve­
nham a converter-se e lhes seja perdoado (v. 12) " (5). Portanto, JÜLICHER 
descreve a fin a lid a d e  do ensino de Jesus em parábolas segundo Marcos 
assim: "O  povo ( =  d ie  Vo lkshaufen) recebe as parábolas, para que te­
nha a lgo para seus olhos e ouvidos, para que àxoúeiv Súvavxai, e mesmo 
assim não tenham  nada que lhes penetre na mente e no coração: Ele de ­
ve perm anecer sendo o que é, não deve converter-se para o cam inho do 
pe rdão "(6). Com outras palavras: No en tend im en to  de JÜLICHER, para 
Marcos as parábolas são aque la  técnica de Jesus fa la r para ofuscar e em ­
botar os seus ouvintes. E esta técnica de ensino Jesus usa justam ente pa­
ra fa la r com ixeívoi. oí iljw , isto é, para JÜLICHER, o povo.
Em contraposição a estes, ao povo, estão, segundo JÜLICHER, oí 
7tepí aüxòv aúv xotç 8co8e.xa, isto é: os discípulos. Estes já estão de posse do 
segredo do Reino de Deus, já reconheceram  em Jesus o Messias, já são 
exovxeç xat pXÉTOVTEçt7). Mas, como eles não com preendem  Jesus ao ouví- 
lo fa la r em parábolas, e le  lhes dá uma exp licação ( =  ÈTuXuatç) em pa rti­
cular, ao estar com eles xaxà fxóvaç/xocx’ t’8cav (Mc 6.31s; 7.33; 9.2; 13.3).
Esta, porém , segundo JÜLICHER, não é a com preensão e intenção 
o rig ina l de Jesus. Ele contava c laram ente  com o aum ento  do núm ero dos 
seus seguidores (cf. Mc 6.34; 7.14-23). E o evange lho  mostra rastros do
(3) JÜLICHER, A d o lf  —  D ie  G le ich n is re d e n  Jesu I, 2a e d ., T ü b in g e n , 1910, pp. 118-148.
N esta  m esm a  lin h a  de  p e sq u isa  e n c o n tra -s e  ta m b é m  J. SCHAAID, Das E vangelium  nach M a r*  
kus, R e g e n sb u rg e r NT II, 4 a e d . re v is a d a , R eg e n sbu rg  1958, pp . 93 -96 .153-158 .
(4) A . JÜLICHER, o p . c it., p. 122;
(5) A . JÜLICHER, o p . c it . ,  p. 122;
(6) A . JÜLICHER, op . c it., p. 122;
(7) A . JÜLICHER, o p . c it., p. 123s;
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bom re lac ionam ento  h istórico entre Jesus e o povo (Mc 12.12; 2.13; 3.20; 
9 .15ss; 10.1,46; 12.35-38)(8). Trata-se de uma "te o r ia  fa ta l” , conform e 
JÜLICHER, criada por Marcos, que quer com ela  exp lica r para o seu p re­
sente, por que Jesus não encontrou ace itação gera l entre a m a io ria  do 
povo judeu.
Para fo rm u la r esta sua " te o r ia  das pa rábo las" Marcos partiu  de 
duas premissas: a) A  m a ioria  do povo judeu não aderiu  ao cristianism o 
—  portan to  Jesus não deve ter que rido  que isto acontecesse; b) As pará­
bolas de Jesus não são mais com preensíve is para todos —  elas necessi­
tam de uma exp licação, mesmo para os discípulos.
A. JÜLICHER com certeza tem razão ao d izer que esta " te o r ia  
fa ta l"  não pode corresponder à in tenção do Jesus histórico, quando fez 
uso das parábolas para os seus ensinam entos. Mas, será que JÜLICHER 
está certo quando d iz que oí é igual a povo em Mc 4.11 ? Pois, se este 
fosse rea lm ente  o caso, como exp lica r então tam bém  as a firm ações posi­
tivas sobre a re lação entre  Jesus e povo, existentes não só em partes tra­
d ic ionais, mas tam bém  em versículos redacionais?
2) O povo como coro para ressaltar a figura central da perícope.
Como representante desta linha de in terpre tação eu gostaria de 
citar M. DIBELIUS(9). Também este exegeta  não tem atiza de fo rm a ex­
pressa a re lação entre  Jesus e o povo. Mas no seu livro  "Form geschichte 
des Evange lium s" e le  faz a lgum as a firm ações sobre o povo no evange ­
lho de Marcos que, segundo a m inha op in ião , contribu íram  m uito  para 
que este tem a permanecesse ind iscutido durante  tanto tem po.
M. DIBELIUS considera o evange lis ta  Marcos como sendo em p ri­
m eira  linha um co le tor de trad ição de perícopes isoladas. E o princ ipa l 
traba lho  de Marcos então te ria  consistido em organ izar esta trad ição de 
perícopes isoladas de acordo com o seu pensam ento teo lóg ico  centra l, a 
saber: acentuar aqueles traços da trad ição que m ostravam  Jesus com o 
Messias, mas que ao mesmo tem po m ostravam porque o povo judeu não 
o reconheceu com o tal, pe lo  contrário , o com bateu e o levou à cruzt10). 
Para tanto, con fo rm e DIBELIUS, Marcos usa duas técnicas: a) a teoria  do 
segredo messiânico, expresso nas ordens de Jesus para que seja guarda­
(8) A . JÜLICHER, op. c it., p. 143.
(9) C on f. DIBELIUS, M a rt in  —  D ie  Fo rm geschichte  des E vangelium s, 4 a e d . , T ü b in g e n , 1961. N es­
ta  m e sm a  lin h a  ta m b é m  pen sa  G N ILK A , J o se f —  D ie  V ers tockun g  Is raels . Isa ias 6 .9 -1 0  in d e r 
T h e o lo g ie  d e r  S y n o p tik e r, M ü n c h e n  1961, pp. 23-86.
(10) C o n f. M . DIBELIUS, o p . c it., p. 232.
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do segredo dos seus atos (Cf. Mc 5.43; 7.36; 8.26; 7.24); b) a com preen­
são das parábolas como ensinam ento  ve lado, que representa a ep ifan ia  
de Deus no m undo som ente para os seus escolhidos, isto é, os discípulos 
e os leitores cristãos do evange lis ta í11).
Segundo DIBELIUS, portanto, Marcos desenha a re lação entre Je­
sus e povo a partir da sua situação presente, isto é: ex eventu. Para e le  e 
sua com unidade Jesus é ind iscutive lm en te  o Messias. Por outro lado está 
claro tam bém  que a m a io ria  do povo judeu não o reconheceu como tal e 
não aderiu  à com un idade cristã. E este contraste Marcos só entende, se­
gundo DIBELIUS, a partir da pressuposição de que Jesus, em sua vida te r­
rena em con fo rm idade  com a vontade de Deus, nem quis ser reconheci­
do como Messias pe la  m a io ria  do povo. E esta idé ia  o evange lis ta  ex­
pressa através das afirmações negativas sobre o povo, como na teoria  
das parábolas (Mc 4.10-12) e nas ordens de s ilênc io  sobre os seus fe itos 
(Mc 5.43a; 7.24,36; 8.26) e na seqüência que e le  dá na organização da 
tradição.
Mas há tam bém  as afirmações positivas sobre o povo em Marcos. 
Delas DIBELIUS fa la , quando trata dos "P a rad igm as". Característica dos 
paradigm as é apresentar tipos impessoais de atores, ou então "n ã o  de ixar 
as pessoas reag irem  ind iv idua lm e n te , mas sim em c o ro "(12). Trata-se aí 
de uma estilização dos autores ou responsáveis pe la  trad ição, que que­
rem assim desviar a atenção daque le  que fa la , para centrá-la  no conteú­
do daqu ilo  que e le  diz. Isto va le  especia lm ente para os textos que te rm i­
nam com uma reação co le tiva  a uma pa lavra  ou um fe ito  de Jesus, um 
"c o ro " , que louva ou se adm ira  do acontecido: "N unca  vim os coisa as­
s im ..." ;  "Ta l coisa a inda  não aconteceu em Is ra e l..." , etc. Estas respostas 
"e m  co ro " desviam  a atenção para a grandeza do acontecido, e com isto 
para aque le  que e fe tuou  o acontecido. Em outras palavras: segundo Dl- 
BELIUS estas respostas "e m  co ro " não são eclesio lóg icas, mas sim cristo- 
lógicas. Elas querem  ressaltar a im portância  de Cristo, que Marcos quer 
pregar.
O m érito  de DIBELIUS consiste em levar a sério tanto as afirm ações 
negativas, quanto  as positivas sobre a re lação entre Jesus e o povo em 
Marcos. Mas o resultado desta tenta tiva  con tribu iu  para que esta questão 
não fosse ob je to  de um estudo mais ap ro fundado  por longo tem po. Pois, 
segundo este autor, a re lação entre  Jesus e povo em Marcos não é um te­
ma com va lo r p róprio , mas de va lo r cristo lógico aux ilia r.
(11) C on f. AA. DIBELIUS, op . c í t . , p. 225s.
(12) C on f. M . DIBELIUS, op . c i t . , p. 50.
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3) Primeiras tentativas de uma avaliação diferenciada da relação entre  
Jesus e povo em Marcos.
As duas únicas tentativas anteriores de uma ava liação  mais d ife ­
renciada da re lação entre Jesus e povo em Marcos, encontram -se em 
dois artigos re la tivam ente  breves em língua inglesa: B. CITRON, The M ul- 
titude in the Synoptic GospeK13), que faz um estudo m uito  breve sobre o 
p rob lem a nos sinóticos em gera l. Não se pode concordar com o seu re­
sultado, mas pe lo  menos e le  denota  consciência do prob lem a. O outro 
a rtigo  é de P. S. MINEAR, A ud ience Criticism and M arcan Ecclesiology(14), 
a quem  apresento com o representante deste m odelo  de in terpretação.
MINEAR parte do p rincíp io  de que é necessário d ife renc ia r clara e 
cuidadosam ente entre os diversos grupos de ouvintes de Jesus em M ar­
cos, especia lm ente entre Xaóç, ô/Xo? e [jia0T]-cou.
a) O term o Xaóç é usado em Mc 7.6, num citado de Is 29.13, com o 
qual os escribas e fariseus são acusados de ter se desviado dos m anda­
mentos de Deus e de ater-se aos m andam entos da trad ição hum ana, sen­
do por isto taxados por Jesus de h ipócritas (Mc 7.6,8).
A lém  disso este term o a inda aparece em Mc 14.2, onde os adve r­
sários decidem  não executar Jesus "n o  d ia  da fe s ta ", para que não haja 
tum ulto  entre o Xaóç. Aqui este term o deve referir-se aos peregrinos, 
m em bros do povo escolh ido de Deus(15).
Este mesmo term o a inda aparece uma ú ltim a vez em Mc 11.32 co­
mo lectio varia para o term o ò'xXoç, sendo que aqui são fe itas afirm ações 
positivas sobre a postura do povo de Deus fren te  a João Batista.
Em todos os casos cham a a atenção o fa to  de que na única passa­
gem  onde Xaóç é iden tificad o  com um grupo concreto de pessoas (Mc 7.6) 
haja uma posição crítica fren te  a eles (fariseus e escribas =  hipócritas).
b) Para estudar o uso do term o oyXoç P. S. MINEAR parte de Mc 7.1 - 
23, onde o assunto é a pureza ritua l dos a lim entos. A li Jesus não respon­
de à pergunta de seus interlocutores, mas os acusa de desle ixarem  a 
vontade de Deus para observar a trad ição  dos anciãos. Então e le , Jesus, 
convoca o õ/Xot; novam ente  (jiáXiv) e o insta a ouvir e entender 
(àxoúaaxe...(júv£T£ —  Mc 7.14). Interessante é o toxX iv : quer d izer que Jesus
(13) CITRON, B e rn h a rd  —  The M u lt itu d e  in th e  S yn o p tic  G o s p e l, in : Scotish Journa l of Th eo log y  7
(1954), p. 408-418.
(14) M IN EAR , Paul S. —  A u d ie n c e  C rit ic ism  a n d  M a rc a n  E cc les io lo g y , in : N eu es  T e s tam e n t und 
G eschichte  (F.S. fü r  O. C u llm a n n ) , T ü b in g e n /Z ü r ic h  1972, p. 79-89.
(15) Aaóç é  te rm o  té c n ic o  na  LXX p a ra  d e s ig n a r  o p o v o  e s c o lh id o  d e  Javé .
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costumava fazer isto. Ou este roxXiv se re fere  a Mc 6.45, onde Jesus des­
pediu a m u ltidão  depois da 1 ° m u ltip licação  dos pães. Neste ú ltim o  caso 
haveria  a idé ia de que um mesmo grupo de ô/Xoç esteve mais vezes com 
Jesus.
Em Mc 2.1-12 a a fluênc ia  do oyXoç, para jun to  de Jesus em Cafar- 
naum é a resposta a sua a tiv idade  nesta reg ião. Conform e Mc 2.2 eles 
querem  ouvi-io pregar a Palavra; e em 2.12 eles louvam  a Deus pelo 
perdão dos pecados e pe la  cura do para lítico.
Em Mc 2.15ssraAXoí (publicanos e pecadores) seguem a Jesust16). 
Esta m u ltidão  é, segundo MINEAR, um grupo constante de ouvintes da 
doutrina  de Jesus. E é do m eio deste grupo constante de ouvintes, deste 
o y \o ç, que Jesus convoca os doze, para que "estivessem  em torno de le  e 
e le  os pudesse e n v ia r"  (Mc 3 .13ss).
M u ito  im portante  para a ava liação  da im portância  do õxXoç em 
Marcos, conform e MINEAR, é Mc 3.20-35, onde Jesus m anifesta seu gosto 
pela presença do povo ( =  ô^Xoç) em torno de le , e iden tifica  este oy\oç, 
que o ouve e está ao seu redor com o sendo a sua mãe e seus irmãos 
(V.32). E o que faz com que este ôxXoç seja m ãe, irm ão e irmã? A  sua 
obed iência  à vontade de Deus.
Igua lm ente  im portantes para a de fin ição  da re lação entre Jesus e 
o ò'xXoç em Marcos são as duas m ultip licações dos pães (Mc 6.30-44; 8.1- 
10). O oykoç é como um rebanho sem pastor, e Jesus se com padece dele 
(Mc 6.34; 8.2 —  a7tXa-fXv^ £Xoa)< o que consiste em ensiná-lo  e a lim en tá -lo . 
A dedicação do õ^Xo? a Jesus por seu lado consiste em reconhecê-lo , em 
procurar estar com Jesus a todo o custo, em não se de ixa r afastar de le  
nem pela fom e  física, e em se de ixa r a lim en ta r por e le. Este oy \o t ; com 
certeza era mais do que uma p la té ia  ocasional de curiosos. A  m u ltip lica ­
ção dos pães em Marcos tem a intenção de mostrar a instrução de Jesus 
aos seus discípulos com respeito ao povo (Mc 6.37; 8.4-6): "Eles são hab i­
litados e recebem  a ordem  de pastorear as ovelhas e de substituir os es­
cribas, que fa lha ram  nesta sua ta re fa " (17).
E neste mesmo sentido positivo de Jesus se re lac ionar com o õxXoç 
e de o ò'xXoç se re lac ionar com Jesus, MINEAR descobre mais diversas 
passagens:
Mc 8.34 —  Jesus conclam a os discípulos e o oxXoç a tom ar a 
sua cruz e a segu i-lo ;
(16) ’AxoXou6eIv é te rm o  té c n ic o  p a ra  o d is c ip u la d o !
(17) C ita d o  d e  P.S. M IN EAR , o p . c it., p. 84.
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Mc 10.1 —  O ox^oç acorre a Jesus, e e le  o ensina de novo, co­
mo de costume;
Mc 10.32-34,46 —  O o ^ o ç  com os discípulos acom panha Jesus a 
Jerusalém ;
Mc 11,8s —  "os  m u itos" ( =  õx^oç / /  Mc 2.15-17) o saúdam co­
mo Messias na entrada tr iun fa l em Jerusalém ;
Mc 11.18 —  Os in im igos de Jesus tem em  o povo;
Mc 12.1-12 —  Jesus considera o ô/Xoç como a v inha do Senhor,
de onde os maus adm in istradores serão expulsos;
Mc 12.35-37,38-40 —  Também no con fron to  de Jesus com as au to ­
ridades no tem p lo  o õx^oç está do lado de Jesus.
Somente em quatro  passagens o õx^oç tom a uma a titude  franca ­
m ente hostil a Jesus:
Mc 14.43 —  Judas, e com e le  um òx^oç com espadas e cacetes, 
v indos da parte dos sacerdotes, escribas e an ­
ciãos, vai p render Jesus no G ethsêm ani;
Mc 15.8 —  O ôx^oç vem a Pilatos e pede a soltura de um pre­
so, com o de costume;
Mc 15.11 —  Os princ ipa is sacerdotes incitam  o ò'xXoç a ped ir a
libertação de Barrabás e a crucificação de Jesus;
Mc 15.15 —  Pilatos, querendo contentar o õx^oç, m anda soltar
Barrabás e entrega Jesus à crucificação.
Nestas quatro  passagens o ox^oç é um joguete , que se de ixa  usar 
pelos sacerdotes, que se de ixa  m an ipu la r pelos adversários de Jesus. 
A qu i, diz MINEAR, deve se tra tar de um grupo especial de habitantes de 
Jerusalém, que jamais foi ouvinte de Jesus. O ôx^oç favo ráve l a Jesus, 
que o acom panhou na e desde a G a lilé ia , não é mais c itado d ire tam ente  
após Mc 12. Talvez haja uma re fe rênc ia  a este ox^oç em Mc 13.34, onde 
se fa la  da oixía sobre a qual os servos recebem  au to ridade  de seu Se­
nhor; ou em  Mc 13.37, onde 7rávxeç são cham ados a v ig ia r! Em todos ós 
casos as m ulheres sob a cruz (Mc 15.40) e as testem unhas da ressurreição 
(Mc 16.7-8) são representantes deste ôx^oç favo ráve l a Jesus.
P. S. MINEAR resume a sua op in ião  sobre a função do 6y \oq  em 
Marcos assim: "M arcos deu ao ochlos que segue a Jesus uma função 
m uito im portante  nos eventos narrados pe lo  evange lho . Não se trata de 
uma massa heterogênea, de pessoas casualm ente presentes, mas de 
uma aud iênc ia  constante, de crentes com iss ionados"(18). Certo que em 
quatro  vezes o term o descreve um grupo hostil a Jesus; e em alguns ca­
(18) C ita d o  d e  P.S. M IN EAR , op . c i t . , p. 87.
29
sos, com o em Mc 5.24,27,30,31; 12.41, se trata c laram ente  de um grupo 
de curiosos casualm ente presentes. Mas na grande m a ioria  dos casos 
trata-se de uma aud iênc ia  constante e crente.
c) O term o [xa9r]xaí é a designação dos doze, que têm vocação es­
pecia l, revelação especial (cf. transfiguração), ensino especial, com is­
sionam ento especial para o anúncio  da Palavra, a cura, a organização e 
o ensino em re lação ao ôx^oç.
Segundo MINEAR por detrás desta "a u d iê n c ia  d ife re n c ia d a " de 
Jesus estaria espelhada a concepção ec lesio lóg ica  de Marcos, a saber:
(xa0r]Taí corresponderia  aos líderes de sua com un idade;
oyXoç, corresponderia  aos cristãos leigos;
Xaóç designaria  os judeus, os não-crentes.
Esta in terpre tação é, sem dúv ida , m uito  interessante, e num p ri­
m eiro  m om ento tem-se o im pulso de concordar p lenam ente  com esta 
análise. Mas, quando se o lha esta análise mais de tidam ente , chega-se à 
conclusão de que e la  não convence rea lm ente . Pois e la  sabe lida r m uito 
bem com as a firm ações positivas sobre o re lac ionam ento  entre Jesus e o 
povo. Mas e la  não sabe lida r m uito  bem com as afirm ações negativas so­
bre o mesmo. Ao fa la r delas o au to r precisa ape la r, sem nenhum a pista 
no próprio  texto, para a pressuposição de um outro grupo de òyXoç, na tu­
ral de Jerusalém , que não fo i ouvin te  de Jesus.
III — Tentativa de uma solução: A relação entre Jesus e os que o cer­
cam como expressão da eclesiologia de Marcos.
Eu penso que não é possível in te rp re ta r corre tam ente  a re lação 
entre Jesus e o povo no evange lho  de Marcos sem levar em conta a re la ­
ção entre  Jesus e os dem ais grupos que, segundo Marcos, o cercam e 
com quem  ele tem re lac ionam ento . Por isso vamos ve rifica r como M ar­
cos descreve o re lac ionam ento  de Jesus com o m undo m aior que o cerca 
e, a li, ve rifica r como se fa la  de povo.
Q uando se fa la  em  povo segundo Marcos, temos de levar em 
conta, que e le  usa para designar este grupo uma te rm ino log ia  "n e u tra " , 
que não q u a lifica  an tec ipadam ente  este povo, nem no sentido positivo, 
nem no sentido negativo , nem quanto  à sua p rov idênc ia  local ou social. 
O seu term o p re fe rido  para des igná-lo  é õxXoç(19). Mas e le  tam bém  usa
(19) M a rco s  usa esta  d e s ig n a ç ã o  36 vezes.
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outras designações, que quase sempre são neutras quanto  ao seu s ign ifi- 
cadot20). Por isto eu parto  do princíp io  de que não é possível tentar d ife ­
renciar entre  diversos grupos de "p o v o " ,  segundo a sua designação ou 
p roven iênc ia  local ou social em M arcosí21). O povo é s im plesm ente um 
dos grupos que cercam Jesus e que com ele se re lac ionam , à sem elhan­
ça dos discípulos e dos adversários de Jesus. Portanto deve-se abarcar to­
das as a firm ações sobre este grupo do p rincíp io  ao fim  do evange lho , 
para com preender a sua função.
E que quadro  Marcos nos p in ta  da re lação deste povo, deste grupo 
especial que cerca Jesus, para com ele?
1) O povo na tradição pré-m arquina
Marcos encontrou um retrato bem am bígüo da re lação entre  Jesus 
e o povo na trad ição de que fez uso(22).
a) Há tradições em que o povo tom a uma posição bastante nega ti­
va fren te  a Jesus. Basta lem brar com o exem p lo  extrem o o papel do povo 
no processo de Jesus perante Pilatos (Mc 15.1-20). Mas tam bém  o povo 
de Nazaré se escandaliza d iante  da re iv ind icação  de Jesus, de ensinar 
com poder, por conhecer a sua fa m ília  (Mc 6.1-6a); os gerasenos pe­
dem a Jesus que e le  abandone o seu te rritó rio , por não estarem dispostos 
a se expor à re iv ind icação  de Jesus, de ag ir com o poder de Deus (Mc
5.1-20); a com unidade en lu tada  ri (xaxayeXXáco) quando Jesus a firm a  que 
a f ilh a  de Jairo não está m orta, mas dorm e apenas (Mc 5.21-24,35-43, es­
pec ia lm ente  V.40)(23).
b) Há passagens, em que o povo tem uma função " in s tru m e n ta l"  
para o decorrer da narrativa. Assim a presença do povo recém obriga  as 
pessoas a ba ixarem  o pa ra lítico  pe lo  te lhado , para chegarem  até Jesus
(20) Os s e g u in te s  te rm o s  ta m b é m  d e s ig n a m  o p o v o  em  M a rcos : 7toXXoí =  9 ve zes ; rcávr&ç — 6 vezes; 
710XÚ rcXfiõoç = 2 ve zes ; okr\ t^toSXk; = 1 ve z ; a  3a pess. d o  p lu ra l das  fo rm a s  v e rb a is  = 1 ] vezes 
Xaóç =  2 (ou  3) vezes, se n d o  q u e  este  é te rm o  té c n ic o  p a ra  d e s ig n a r  o Povo d e  Deus na  LXX. 
Q u a n to  òs ta b e la s  d a  te rm in o lo g ia  e m p re g a d a  p o r M a rcos , c o n f. m in h a  tese : Das V e rh ä ltn is  
zw ischen  Jesus und V o lk  im  M a rk u s e v a n g e liu m , p. 265-268.
(21) U m a e x c e ç ã o  ta lv e z  s e ja m  a q u i M c 5 .1 -2 0 , o n d e  os g e ra se n o s  são d e  um a  te rra  p a g ã , e  M c 
6 .1 -6 a , o n d e  os n a z a re n o s  n ã o  a d m ite m  a re iv in d ic a ç ã o  d e  Jesus d e  e n s in a r com  p o d e r, p o r 
co n h e c e re m  a sua fa m í l ia .
(22) Q u a n to  à d iscussão , se um  te x to  é tra d ic io n a l ou  re d a c io n a l, v e ja  m in h a  tese : Das 
V e rh ä ltn is ... p. 34-264, o n d e  e s tã o  a n a lis a d a s  to d a s  as p assagens d e  M a rcos , em  q u e  a p a re c e  
o  p ovo .
(23) KaxayeXXáto é um  r ir  d e b o c h a d o .
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(Mc 2.1-12); a presença da grande massa popu la r recém leva a m ulher 
hem orrág ica a tentar chegar sorra te iram ente  a Jesus e lhe tocar as vestes 
(Mc 5.25-34).
c) Há muitas a firm ações positivas, tanto sobre a a titude  do povo 
para com Jesus —  que vai desde um aba lo  ín tim o, de um sentir-se in ­
qu ie tado  e questionado, que a inda  de ixa  em aberto  uma decisão para a 
fé  ou de recusa, até a uma atitude  de quase discípulos — , com o sobre a 
a titude de Jesus para com o povo. Assim o povo se m arav ilha  (ÈSjejiXTÍaaov- 
t o ) diante da cura do surdo e gago (Mc 7.31-37), e se adm ira  (il- ícu o cvxo u ) 
d iante  da cura do para lítico  (Mc 2.1-12); o povo considera Jesus o João 
Batista ressurreto, Elias ou outro pro fe ta  (Mc 6 .14s / /  8.27s); na figu ra  do 
pai do m enino lunático, de quem  diz expressam ente que e le  era um do 
oyXoç, chega à fé  ao d izer: Senhor, eu cre io ; a juda  a m inha fa lta  de fé 
(Mc 9.14-29, especia lm ente V. 17); o povo, jun tam ente  com os discípulos 
saúda Jesus com o Messias na entrada tr iun fa l em Jerusalém (Mc
11. 1- 11).
Nas passagens pré-m arquinas, que fa lam  da posição de Jesus pa­
ra com o povo, as a firm ações tam bém  são positivas. Assim, por exem plo , 
d iz que Jesus teve com paixão do povo (aTtXayxvíÇeToa), que o ensina e a li­
menta (Mc 6.30-33.34.35-44; Mc 8.1-9); Jesus considera o povo sua ver­
dade ira  fa m ília  (Mc 3.31-35); e le  come com o povo sem fazer distinção e 
o ensina^24).
2) O  povo na redação de Marcos
E s p e c i a l m e n t e  nas  p a s s a g e n s  c o n h e c i d a s  c o m o  
"S a m m e lb e rich te ", Marcos desenha um quadro  positivo da re lação entre 
Jesus e o povo. Segundo eles o povo se sente a tra ído por Jesus em g ran ­
de núm ero, de m odo que há tum ulto  em torno de le  e passa a fa lta r lugar 
(Mc 1.33; 2.2; 3.9s; 4.1, e tc .). Tanto é que, segundo a lgum as destas passa­
gens, Jesus tenta retirar-se do púb lico  sem sucesso (Mc 1.45; 6.31s). Sem­
pre de novo o evange lis ta  repete que Jesus se vo lta  para o povo, o ensi­
na, lhe d iz a Palavra (Mc 1.21; 2.2,13; 4.1-2; 6.6; 6.34; 10.1); cura os seus 
doentes (Mc 1.34; 3.10, e tc .); lhes expulsa os dem ônios (1.39). Sim, M ar­
cos acentua até que Jesus ensinou o povo e o exortou para ouv ir e en ten­
d e r^ ) (Mc 7,14), e mais, que e le  cham ou este povo em con junto  com os 
discípulos ao d isc ipu lado, que inclu i a cruz (Mc 8.34).
(24) N ã o  se p o d e , p o r ta n to  ig u a la r  o p o v o  co m  oi è^oj, c u jo  e n te n d im e n to  é  e m b o ta d o  p e lo  e n s in o  
em  p a rá b o la s  d e  Jesus (M c 4 .1 1 ). C on f. m in h a  tese : Das V e rh ä ltn is ... p. 97-118, o n d e  há m ais 
re fe rê n c ia s  b ib lio g rá fic a s .
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Resumindo, pode-se constatar: Marcos assume os motivos que na 
trad ição fa lam  positivam ente  da re lação entre Jesus e o povo, e os repe­
te, acentua ou m u ltip lica  redac iona lm ente . Mas e le  tam bém  não exclu i 
as tradições negativas sobre este re lac ionam ento . Pelo contrário , e le as 
incorpora no seu evange lho. Para e le  tam bém  as cores fortes deste qua­
dro, tanto as positivas e claras (ex. Mc 3.31 f f ) como as negativas e escu­
ras (ex. Mc 15) são parte in tegrante  e indispensável do mesmo.
3) A  relação do povo com Jesus, os discípulos e os adversários
A relação entre  Jesus e o povo em Marcos não apresenta um de­
senvolvimento linear, de m odo que a sua incom preensão e o seu em bo­
tam ento tivesse crescido. Também não se pode fa la r de uma crise na Ga- 
liléia de m odo que Jesus se tivesse re tirado  com os seus discípulos de 
d iante  do povo, o que teria cu lm inado  com o "c ru c if ic a -o "  em Jerusa­
lém.
Esta re lação pode antes ser descrita com o uma situação de g rav i­
tação, que vai da negação, da re je ição  (Mc 6. l-6 a ; 15.6-15), passando 
por um estar aba lado  ou im pressionado (Mc 3.20s.31 -35), por um sentir- 
se atra ído, até quase ao d isc ipu lado (Mc 7.31-37; 11.1-11), sim à própria  
fé  (Mc 9.17). E de Jesus sempre de novo se d iz que e le  se em penha pelo 
povo, preocupa-se com as suas necessidades e sofrim entos (Mc 6.30ss), 
cura as suas en fe rm idades e cham a ao a rrepend im ento  e d iscipu lado. 
Uma de lim itação  clara entre o povo e os adversários de um lado e entre 
o povo e os discípulos de outro  lado não se pode traçar. Ora o povo está 
mais p róx im o do d isc ipu lado  e dos discípulos (Mc 3.20s; 3.31-53; 
8.34-9.1; 11.1-11), ora está mais p róx im o dos adversários (Mc 5.1-20; 6.1 - 
6a), sim, seduzido pelos próprios adversários de Jesus, e le  se transform a 
em adversário  (Mc 15.6-15).
Agora, esta situação de g ravitação em relação a Jesus vale tam ­
bém para os dois outros grupos que cercam Jesus e com os quais e le  se 
re lac iona de m odo idêntico, a saber, para os discípulos e para os adve r­
sários. Também os discípulos estão ora mais próxim os de Jesus, com ­
preendendo os seus ensinam entos, ora se mostram incom preensíveis pa­
ra o que Jesus quer deles; ora reconhecem  a sua m essianidade, mas 
im ed ia tam en te  têm  de ouvir: A rreda Satanás (Mc 8.27-33); ora querem  
m orre r por seu m estre, ora negam  sequer tê -lo  conhec ido  
(Mc 14.31,66ss); ora o d iscípu lo  se de ixa  cham ar por Jesus ao d isc ipu lado, 
ora chega a transform ar-se em seu adversário  e tra ido r (Mc 14.43ss).
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Sim, até para um de entre os adversários de Jesus o cam inho para 
o d iscipu lado a inda  está aberto  (Mc 12.34; 15.43).
E pessoas ind iv idua is  sempre de novo ultrapassam os lim ites dos 
círculos não m uito  bem e c laram ente  de lim itados destes grupos que cer­
cam Jesus para um ou para outro lado. Os discípulos são cham ados de 
entre o povo (Mc 1.40-45); diversas pessoas do povo chegam  à fé  (Mc
5.1-20 —  o geraseno curado; Mc 5.25-34 —  a m u lher hem orrág ica ; Mc 
9.14-29 —  o pai do m en ino  luná tico ; Mc 10.46-52 —  o cego Bartim eu; Mc 
15.39 —  o cen tu rião  sob a cruz); até um escriba tem chance de chegar ao 
d iscipu lado (Mc 12.34); mas tam bém  o discípu lo  pode tornar-se in im igo  
(Mc 14.43ss), e o p róp rio  povo pode tornar-se adversário  (Mc 15.6-15). 
Poderíamos representar a re lação de Jesus com os grupos que o cercam, 
segundo Marcos, g ra ficam ente , da seguinte form a:
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Quer me parecer que Marcos descreve com a sua exposição da re­
lação de Jesus com estes diversos grupos que o cercam a sua eclesio lo- 
gia. Mas não a sua ec les io log ia  dogm ática , e sim a sua ec les io log ia  v iv i­
da no seu d ia  a d ia , no seu cam po m issionário de missão interna (discí­
pulos) e externa (povo, e adversários —  estes p rinc ipa lm en te  os judeus 
representados pelas suas lideranças), se é que dá para usar uma tal te r­
m ino log ia  m oderna para descrever uma rea lidade  do evangelista .
